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Consultas de optometria e contactologia 
Cartão de crédito OPTIVISÃO 

* Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E–Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
   4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
* C. Comercial Ilha dos Amores, Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 

CERVEIRA NOVA 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

P r o c u r a  e m p r e g o ?  
A n u n c i e ,   g r a t u i t a m e n t e ,  

n e s t e  q u i n z e n á r i o 

EMPREGOS 

PROCURA 

EMPREGADO/A 
DE CONFIANÇA 
Telem.: 962 443 090 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 182 
Telemóvel: 96 908 63 89 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores 

Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

Escola de Condução  
         Cerveirense, L.da 
        Categorias A, B, C e E 

 

Profissionalismo / Eficiência / Simpatia 
 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 5—Rua D. Manuel I 
4920-279 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 795 840 

S 

N 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

LEIA E DIVULGUE 
CERVEIRA NOVA 

2 500$00 / ANO 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

PRECISA DE FAZER  
ENCADERNAÇÕES? 

ENTÃO CONTACTE CERVEIRA NOVA  

EMPREGOS 

OFERTA 

HOMEM 
Ainda jovem, aceita  propostas  
de trabalho  em qualquer área. 

Telem. 917 417 547 
Telem. 627 878 694 

SENHORA 
Aceita serviços domésticos 
ou tratar de pessoas idosas. 

Telem. 936 229 716 

SENHORA 
Aceita trabalho de 

escritório ou telefonista 
Telem.: 966 858 759 

JOVEM 
SECRETÁRIA 

Aceita trabalho em escritório. 
Telefone: 251 794 832 

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

 
FLOR E ARTE 

FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 

Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 
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♦ Eng.º Electrotécnico 
♦ Projectos Eléctricos 
♦ Projectos Telefónicos 
♦ Projectos de Gás 
♦ Assessoria técnica para pro-

jectos CERTIEL 
♦ Assessoria técnica em obra 
♦ Termos de responsabilidade 

com assistência técnica 

Rua das Cortes - Areal 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 796 634 / Telem.: 966 002 303 

 
 

NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 
CONSULTAS EM VILA NOVA DE CERVEIRA 

Segundas, quartas e sextas: 
das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 20h00 

Sábados: das 9h00 às 13h00 e das 14h00 às 16h00 
No Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - Esquerdo 

4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 883  /  Urgências: Telem.: 965 568 725 

CONSULTAS EM CAMINHA 
Terças e quintas: das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 20h00 

Na Rua da Corredoura, n.º 35 - 1.º - Direito 
4910-133 CAMINHA 

Telefone 258 921 133  /  Urgências: Telem.: 965 568 725 

JUVENAL MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

C. Comercial “Ilha dos Amores” 
4920-000 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 796 200 
Fax: 251 795 377 

VENDE-SE 
 

TERRENO C/4.000 m2 
 

VILA NOVA CERVEIRA 
EM ENCOSTA 

C/ÓPTIMAS VISTAS 
 

Telem.: 93 993 03 19 
Fax: 22 208 46 18 

Jornal CERVEIRA NOVA - Edição n.º 688, de 5 de Outubro de 2001 
 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Direcção Regional do Norte 

 
E D I T A L 

 
D-34989/P 

 
 Faço saber que Restaurante Casebre Investimentos Hoteleiros, 
L.da, pretende obter licença para uma instalação de armazenagem de 
combustíveis constituída por Reservatório de GPL para consumo pró-
prio, sita em Lugar de Cortinhal, Freguesia de Campos, Concelho de 
Vila Nova de Cerveira, Distrito de Viana do Castelo. 
 A referida instalação encontra-se abrangida pelas disposições dos 
Decretos n.º 29034, de 01 de Outubro de 1938 e 198/70, de 07 de Maio 
que regulamentam a importação, armazenagem e tratamento industrial 
dos petróleos brutos, seus derivados e resíduos, e pelos respectivos 
regulamentos de segurança. 
 Em conformidade com as disposições do citado Decreto n.º 29034, 
convidam-se as entidades singulares ou colectivas a apresentar por 
escrito, dentro do prazo de 20 dias contados da data de publicação 
deste edital, as suas reclamações contra a concessão da licença reque-
rida e a examinar o respectivo processo na morada abaixo indicada. 
 

Porto, 21-09-2001 
 

P’O Director Regional 
(L.M. Vilela Pinto, Director de Serviços) 

José Alberto Lopes Ferreira 
(Chefe de Divisão de Combustíveis) 

 
Rua Direita do Viso, 120 
4269-002 PORTO 
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CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 
ESTAMOS NA INTERNET 

 
agora no novo endereço 

 
http://www.cerveiranova.pt/ 

VENDE-SE 
 

EM CORNES 
TERRENO PARA 
CONSTRUÇÃO 
c/aprox. 1.000 m2 

Contacto: 
Telem.: 914 355 999 

Crónica da quinzena 
 

“BISCOITOS DE MILHO” 
 

UMA DOÇARIA CERVEIRENSE 
A NÃO DESVIRTUAR 

 Desde há muito tempo que os “biscoitos de milho” 
são um atractivo da doçaria cerveirense figurando, até, 
em diversas publicações de cariz gastronómico. 
 Só que a fama e proveito dessa especialidade local 
não eram devidamente aproveitadas, limitando-se, ape-
nas, a umas ténues confecções, por parte de algumas 
prendadas senhoras cerveirenses, em ocasiões festivas, 
com especial relevância em quadras pascais. 
 Nos últimos anos gerou-se um movimento tendente a 
uma comercialização dos “biscoitos de milho” e, o cer-
to, é que esse movimento vingou e hoje já encontramos 
os “biscoitos de milho” em Cerveira, na “Pastelaria 
Rosa (fotografia), na pastelaria da residencial “Rainha 
de Gusmão” e nas edições da “Feira de Artes e Velha-
rias”. 
 Que este ancestral doce cerveirense continue a ser 
um apetecível cartaz da gastronomia local e que a ape-
tência da comercialização em grandes doses não o 
venha a desvirtuar, é o que sinceramente se espera. 
Porque “biscoitos de milho” só em Vila Nova de Cer-
veira. 
 

José Lopes Gonçalves 

NO DIA 1 DE OUTUBRO FOI  
O FERIADO MUNICIPAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
COMEMORATIVO DA OUTORGA 
DO PRIMEIRO FORAL 

 O concelho de Vila Nova de Cerveira comemorou, no 
passado dia 1 de Outubro, o Feriado Municipal que, por 
razões de calendário, aconteceu numa segunda-feira, o que 
permitiu, aos beneficiados, um fim de semana alargado. 
 A concessão, por D. Dinis, em 1321, a Vila Nova de 
Cerveira, do primeiro FORAL, o que aconteceu em 1 de 
Outubro do referido ano, está na origem da escolha, 
naquela data, do Feriado Municipal. 

NA MATA-VELHA, EM LOIVO,  
CASAS PARA MORADORES EM 
S. PEDRO DE RATES A 
CAMINHO DA CONCLUSÃO 

 A construção de 32 fogos na freguesia de Loivo encon-
tra-se a caminhar para a conclusão. São novas habitações 
que irão ser ocupadas, na sua maioria, por famílias que 
actualmente vivem no degradado bairro pré-fabricado de 
S. Pedro de Rates. 
 Com a construção destas 32 novas habitações, na 
Mata-Velha, e com a existência de mais 42, construídas 
não há muito tempo, a freguesia de Loivo passará a contar, 
no sector da habitação social, com 72 casas. 

EQUIPA DO ATELIER DE ARTE 
ELECTRÓNICA DA BIENAL DE 
CERVEIRA CONVIDADA A  
PARTICIPAR NO FESTIVAL DE 
SÃO FRANCISCO 
 
 A equipa do Atelier de Arte Electrónica que integrou a 
XI Bienal Internacional de Arte de Vila Nova de Cerveira 
recebeu, durante a edição do certame, convites para mos-
trar o seu trabalho ao nível nacional e internacional, sendo 
de salientar o que se refere à sua participação no Festival 
de Arte Electrónica de S. Francisco, EUA, a realizar já em 
Dezembro próximo, e que é considerado um dos certames 
mais importantes da especialidade a nível mundial. 
 Para além da deslocação à cidade americana, a equipa 
vai apresentar o seu projecto de arte electrónica na Univer-
sidade do Minho, em Outubro. Para o ano, em Agosto, o 
convite é para uma deslocação à Suécia, à Bienal que tem 
lugar em Uppsala. 
 O atelier, constituído por cinco elementos, foi comissa-
riado pelo arquitecto Pedro Resende Leão. 
 Com o comissário trabalharam Rui Monteiro, designer 
gráfico especializado na área do vídeo; Luís Girão, músico 
formado pelo Conservatório, que está agora a especializar-
se em tecnologias de som, sendo o responsável pelo sector 
de audio do atelier. O processamento de dados esteve a 
cargo de Rudolfo Quintas, estudante do Curso de Som e 
Imagem da Escola das Artes da Universidade Católica, 
enquanto a recolha de imagens digitais foi da fotógrafa 
Patrícia Silva. 
 Para o comissário, o trabalho da equipa demonstrou 
inequivocamente uma tese já explorada nas duas bienais 
anteriores, relativa à importância da constituição de um 
laboratório de electrónica permanente em Vila Nova de 
Cerveira. Trata-se de um projecto que os promotores da 
Bienal de Cerveira - Associação Projecto - vêm defenden-
do, no quadro mais vasto, relacionado com as indústrias 
culturais no Minho. 
 Este laboratório, orçado em alguns milhares de contos, 
tem por objectivo a combinação da electrónica com as 
artes, o apoio à formação e a actividades no campo das 
ciências da informação. 

FONTANÁRIO, QUE ESTEVE EM 
CERVEIRA, DESMONTADO E 
ABANDONADO EM LOIVO 
 
 Nas proximidades da estação depuradora, na freguesia 
de Loivo, encontra-se desmontado e abandonado um fon-
tanário que, em tempos, esteve instalado na Rua das Cor-
tes, em Cerveira. 
 Retirado do lugar onde se encontrava, por motivo das 
obras de construção da Escola C+S de Vila Nova de Cer-
veira, o fontanário foi atirado, há anos, para um valado 
que, como já referimos, se encontra na freguesia de Loivo.  

CANDIDATOS, DO PS, À CÂMARA 
E À ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

       Depois de termos publica-
do os nomes dos candidatos 
da C.D.U. (“Cerveira Nova” 
de 5/9/2001) à Câmara e à 
Assembleia Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, vamos ago-
ra anunciar os candidatos do 
Partido Socialista aos mesmos 
órgãos autárquicos. 
       Em 16 de Dezembro os 
cabeças de lista do PS, nas 
eleições autárquicas, são: 
       Para a Câmara recandida-
ta-se o actual presidente, José 

Manuel Vaz Carpinteira; e para a Assembleia Municipal o 
candidato é também o actual presidente, Daniel Bessa Fer-
nandes Coelho. 

FOGOS FLORESTAIS EM 
SOPO E EM LOIVO 

 
 Em montados da freguesia de Loivo, mais concreta-
mente no lugar da Bagoada, houve violentos fogos que 
destruíram mato e pinheiros numa larga extensão. 
 Igualmente as chamas, bastante fortes, atacaram na fre-
guesia de Sopo, devorando pinheiros e mato dos montados 
do lugar de Pardelhas. 
 Os Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira, 
com um elevado número de efectivos, actuaram no com-
bate às chamas nas referidas zonas das freguesias de Sopo 
e de Loivo. 

BOMBEIROS DE CERVEIRA COM 
PARTICIPAÇÕES NO COMBATE A 
FOGOS EM VALENÇA, CAMINHA 
E VIANA DO CASTELO 
 
 Além da actividade no combate a fogos florestais e 
outros sinistros no seu concelho, os Bombeiros Voluntá-
rios de Vila Nova de Cerveira também têm participado, 
em ajuda a outras corporações, na luta para extinguir 
incêndios em terras dos concelhos de Valença, Caminha e 
Viana do Castelo. 

CELEBRAÇÕES RELIGIOSAS, NO 
DIA 16 DE SETEMBRO, EM LOUVOR 
DE S. CIPRIANO, PADROEIRO DA 
PARÓQUIA DE CERVEIRA 
 
 Na Igreja Matriz de Vila Nova de Cerveira tiveram 
lugar, no dia 16 de Setembro, celebrações religiosas em 
louvor de S. Cipriano, que constaram de missa solenizada, 
com a participação do grupo coral, e de sermão. 
 S. Cipriano, que foi Bispo de Cartago e Mártir, é o 
padroeiro da paróquia de Vila Nova de Cerveira. 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; Inocêncio 
José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João Novais Alves; 
José Augusto Lopes Gonçalves; José da Encarnação Ramos Pereira 
Pedreira; José Henrique Paula Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto 
Barbosa; Manuel Bonifácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; 
Manuel Puga Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

UM CASO INSÓLITO 
OCORRIDO NESTA VILA 
 
 Quando uma senhora se dirigia ao Cemitério Munici-
pal, deparou nessas proximidades com um desconhecido 
junto a uns arbustos, em nada fazendo prever o que iria 
acontecer. 
 De regresso, a referida senhora ficou amedrontada ao 
verificar que o desconhecido, ao avistá-la, dirigiu-lhe 
palavras obscenas e gestos indecorosos. Ao ver tão estra-
nha e vergonhosa atitude, a senhora, muito aflita (porque 
ia só), gritou e pediu auxílio. O desconhecido, receando 
ser descoberto, fugiu e escondeu-se no extenso arvoredo 
existente nesse local, para nunca mais ser visto. 
 
MAIS VALE PREVENIR 
DO QUE REMEDIAR 
 
 O gradeamento lateral da ponte da Breia tem algumas 
partes que se encontram deslocadas, enferrujadas e algu-
mas até podres, podendo de um momento para o outro 
causar graves consequências. Aqui fica o alerta, lembran-
do que, antes que tal aconteça, mais vale prevenir do que 
remediar. 
 

Gaspar Lopes Viana 

FEIRA SEMANAL DE CERVEIRA 
UM ESPAÇO COMERCIAL EM 
EVOLUÇÃO 

 A feira de Vila Nova de Cerveira, que durante muito 
tempo foi de periodicidade quinzenal e que há poucos 
anos passou a semanal, é hoje um importante marco da 
área comercial. Isto não quererá dizer que esse benefício 
comercial seja todo para o concelho, uma vez que a grande 
maioria dos comerciantes ambulantes, para não dizermos a 
totalidade, são de fora. Mas benefícios também alguns sec-
tores do comércio local vão buscar, assim como a Câmara 
Municipal nos impostos. 
 Mas voltando à feira, que de quinzenal passou para 
semanal, é de salientar que essa mudança, nos princípios 
um pouco tremida, com o decorrer do tempo veio a conso-
lidar-se e hoje a feira de Vila Nova de Cerveira é um espa-
ço muito movimentado, conforme se poderá comprovar 
através da reportagem fotográfica que publicamos na 1.ª 
página deste número de “Cerveira Nova”. 
 Com uma participação bastante elevada de espanhóis 
(com tendência a aumentar), vindos no Ferry, de autocarro 
ou em veículos próprios, a feira também atrai muitos por-
tugueses residentes no concelho de Cerveira e noutras ter-
ras do Alto Minho. 
 Daí a ideia de que a Feira Semanal de Vila Nova de 
Cerveira irá continuar a ser um espaço comercial em evo-
lução. 

FEIRA DO EURO NAS 
COMEMORAÇÕES DO 15.º 
ANIVERSÁRIO DO CENTRO  
DE CULTURA DE CAMPOS 

 Integrado nas comemorações do 15.º aniversário do 
Centro de Cultura de Campos, realizou-se, no dia 16 de 
Setembro, na sede da Instituição, a Feira do Euro (feira de 
artesanato, velharias e produtos locais), com transacções 
em Euros. 
 Neste acontecimento, interessante, até pelo seu inedi-
tismo a nível do concelho de Vila Nova de Cerveira, hou-
ve ainda animação a cargo do Rancho Folclórico de Cam-
pos. 
 Como largamente foi noticiado pelo Jornal “Cerveira 
Nova” outros acontecimentos, realizados nos dias 1 e 2 de 
Setembro, tiveram integração nas celebrações dos quinze 
anos de existência do Centro de Cultura de Campos. 

AINDA O SOM ELEVADO E O 
HORÁRIO ALARGADO DA 
DISCOTECA “INDÚSTRIA” 
EM LOIVO 
 
 No Jornal “Cerveira Nova” de 5/9/2001 demos notícia 
do descontentamento de habitantes da freguesia de Loivo, 
com saliência para os residentes nos lugares da Mata-
Velha e de Bouça-Vedra, motivado pelo som elevadíssimo 
das aparelhagens da discoteca “Indústria”. E ainda por ter 
sido permitido o alargamento de horário, em mais duas 
horas, daquele estabelecimento de diversão nocturna. 
 Depois da publicação daquela notícia várias pessoas 
nos comunicaram que se não forem tomadas medidas para 
impedir as anomalias, irão ser accionados meios legais 
(através do Decreto-Lei n.º 282/2000 - Lei do Ruído), para 
que o direito ao descanso dos moradores não seja uma 
palavra morta...  

ESCOLAS DE GONDARÉM COM 
AQUECIMENTO ELÉCTRICO E 
RECREIO REABERTO 
 
 Várias vezes foi referido no Jornal “Cerveira Nova” 
que nas instalações escolares da freguesia de Gondarém o 
aquecimento era muito precário pelo que, na quadra inver-
nosa, as crianças sentiram bastante frio. 
 Felizmente que as entidades foram sensíveis para o 
problema pois mandaram colocar, nas instalações escola-
res, aquecimento eléctrico com acumuladores estáticos. 
 Ainda relacionado com as escolas de Gondarém é de 
referir que a DREN informou que o recreio faz parte inte-
grante das instalações escolares pelo que os alunos o 
podiam utilizar. 
 É que após restrições à utilização, que incluíram várias 
peripécias, sendo uma delas o não acatamento de uma 
deliberação, de 11 de Outubro de 2000, da Câmara Muni-
cipal, favorável à utilização do recreio pelos alunos das 
escolas, o espaço  vai realmente pertencer aos alunos. 
 Apenas se lamenta, e por várias vezes “Cerveira Nova” 
noticiou, que se tivesse chegado a restringir a utilização do 
recreio. 

ÚLTIMA EDIÇÃO, DESTA 
TEMPORADA, DA FEIRA DE 
ARTES E VELHARIAS É NO 
DIA 14 DE OUTUBRO 
 
 Está  a chegar ao fim, nesta temporada, a realização da 
Feira de Artes e Velharias. 
 A última edição irá decorrer no dia 14 de Outubro 
(domingo) e como as anteriores terá efectivação na Praça 
da Galiza, na sede do concelho cerveirense. 
 Recorde-se que a temporada de realização do certame 
é de Abril a Outubro e que durante esse período a Feira de 
Artes e Velharias efectua-se no segundo domingo de cada 
mês. 

RANCHO FOLCLÓRICO DE 
SOPO NA DESFOLHADA EM 
CERVEIRA 
 
 Na Desfolhada, em Cerveira, no dia 9 de Setembro, 
por ocasião das festividades em louvor de Nossa Senhora 
da Ajuda, além de outros agrupamentos do concelho, tam-
bém actuou o Rancho Folclórico de Sopo. 

NA FREGUESIA DE LOVELHE 
UM GRUPO DE JOVENS  
FEZ LIMPEZAS 
 
 Há pouco tempo, jovens da freguesia de Lovelhe pro-
cederam a uma limpeza da zona onde se encontra situada a 
ermida de Nossa Senhora da Encarnação. 
 Um acto interessante, levado a cabo pela juventude 
local e que merece enaltecimento. 

PREVISTO PARA BREVE 
INÍCIO DA CONSTRUÇÃO 
DA PONTE INTERNACIONAL 
CERVEIRA-GOIAN 
 
 Ao que tudo indica o início da construção da ponte 
Cerveira-Goian estará para breve. 
 Como é do conhecimento geral a obra foi entregue à 
Construtora do Tâmega, empresa que terá de a apresentar 
concluída nos primeiros meses de 2003. 
 Mais de um milhão de contos é o custo da nova traves-
sia do Rio Minho, cujo desejo de concretização motivou 
sempre os autarcas cerveirenses e do município galego de 
Tominho. 



 A carta de foral foi atribuída a Vila Nova de 
Cerveira no longínquo ano de 1321 pelo Rei D. 
Dinis que, naquele manuscrito, obrigava os 
moradores ao pagamento de dízimos para a con-
servação das suas muralhas e concedia isenção 
de direitos de importação e exportação de quais-
quer produtos de e para a Galiza. Permitia ainda, 
entre numerosos deveres e direitos, a realização 
de uma feira franca em S. Paio e a eleição livre 
de vereadores e juiz ordinário. 
 No reinado de D. Afonso V, o domínio da 
vila foi concedido a Leonel de Lima - guerreiro 
de renome conquistado nas praças do norte de 
África e agraciado com o título de visconde - 

que viria a reforçar o perímetro defensivo da 
localidade. No dia 20 de Outubro de 1512, D. 
Manuel I atribuiu-lhe novo foral, concedendo 
aos moradores a faculdade de repartirem entre si 
os reguengos da Coroa com a condição de paga-
rem anualmente à Câmara 31 860 réis. 
 Uma lei de 21 de Maio de 1896 extinguiu o 
concelho de Vila Nova de Cerveira, tendo as 
suas freguesias sido repartidas pelos concelhos 
de Caminha e Valença. Ano e meio mais tarde, 
graças ao interesse e esforço do deputado Quei-
rós Ribeiro, por decreto de 13 de Janeiro de 
1898, o concelho renasceu com todas as suas 
freguesias. 

APRESENTAÇÃO PÚBLICA DA NOVA  
POUSADA DA JUVENTUDE 

 
(Unidade de alojamento, com 58 camas, ficará localizada na antiga escola  

primária e compreende um investimento de 220 mil contos) 

 O salão nobre dos Paços do Concelho 
de Vila Nova de Cerveira foi palco, na tar-
de do dia 26 de Setembro, da assinatura 
pública de um protocolo entre a autarquia 
local e a Movijovem que, em linhas gerais, 
visa a construção de uma nova pousada da 
juventude na localidade. 
 A cerimónia, presidida pelo Secretário 
de Estado da Juventude, Miguel Fontes, foi 
complementada com uma deslocação à 
antiga escola primária da vila, edifício pró-
ximo da estação de caminho de ferro onde 
ficará localizada a nova estrutura de aloja-
mento.  
 A abertura da sessão pertenceu ao presi-
dente da Movijovem, Paulo Carapuça, o 
qual traçou um balanço sumário da origem 
e evolução da rede nacional de turismo 
juvenil e anunciou os objectivos programá-
ticos para os próximos cinco anos.  
 
Requalificação de imóvel 
e incentivo ao turismo juvenil  
 
 Entre estes, destacou a construção de 10  
pousadas e a remodelação de 13,  imple-
mentação do sistema integrado de informa-
ção on-line, reforço da promoção através 
da dinamização de novos canais, e certifi-
cação de garantia de qualidade em todas as 
pousadas. 
 O presidente do município, José 
Manuel Carpinteira, referiu que "Vila Nova 
de Cerveira vive um momento de alegria" 
porque "a nova pousada vai permitir a 
requalificação de um imóvel em fase de 
degradação e incentivar o turismo juvenil 
na localidade". 
 O autarca, que enalteceu a receptivida-
de manifestada pelo governante presente no 
decorrer do processo, adiantou que a nova 
estrutura permitirá elevar o número de 
camas para alojamento no concelho, bem 
como uma substancial melhoria de serviços 
nesta área.  
 
Melhoria dos padrões de 
atendimento e comodidade 
 
 Por sua vez, o Secretário de Estado da 
Juventude, Miguel Fontes, começou por 
realçou a forma criteriosa que orientou a 
quantidade de pousadas e a escolha dos 

locais, lembrando que a decisão teve como 
base uma perspectiva de serviço público 
coerente e equilibrada. "Poderia ser um 
número mais alargado com qualidade infe-
rior e maior rentabilidade política. Nós 
optamos por um plano consolidado e quali-
tativo" afirmou. 
 Mais à frente, o governante adiantou 
que metade do investimento vai ser aplica-
do na reconversão e ampliação de pousadas 
existentes, permitindo, dessa forma, a recu-
peração integral de unidades em estado de 
degradação e uma substancial melhoria dos 
padrões de atendimento e comodidade. 
 Por fim, Miguel Fontes destacou o 
papel do plano estratégico 2000-2006 como 
instrumento de consolidação da rede nacio-
nal de turismo juvenil (todos os distritos 
terão, no mínimo, uma pousada da juventu-
de) e recordou a sua importância como 
dinamizador de três condições fundamen-
tais para o nosso pais: coesão social, refor-
ço do turismo interno e igualdade de opor-
tunidades. 
 
Pousada avaliada 
em 220 mil contos 
 
 A nova pousada da juventude de Vila 
Nova de Cerveira, que implica a remodela-
ção e ampliação da antiga escola primária, 
possuirá 58 camas divididas por quartos 
duplos (alguns com instalações sanitárias 
privativas) e quartos múltiplos, sala de con-
vívio, refeitório, cozinha de alberguista e 
instalações sanitárias colectivas. 
 Esta estrutura, cujo custo global ronda 
220 mil contos, engloba ainda um conjunto 
de equipamentos lúdicos para o desenvolvi-
mento de actividades conjuntas e acessos 
facilitados para jovens de mobilidade con-
dicionada. A actual pousada será desactiva-
da logo que a nova entre em funcionamen-
to. 
 A construção da unidade cerveirense 
encontra-se inserida no plano estratégico 
2000-2006 do Ministério da Juventude e 
Desporto que, como referiu Paulo Carapu-
ça, prevê a execução de 10 pousadas e a 
remodelação de 13 num investimento glo-
bal avaliado em 9,3 milhões de contos. Pre-
sentemente, Portugal possui 41 pousadas 
localizadas em diferentes pontos do pais.   
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

 O Secretário de Estado da Indústria, Comér-
cio e Serviços, Fernando Ribeiro Mendes, deslo-
cou-se, na tarde do dia 25 de Setembro, a  Vila 
Nova de Cerveira numa jornada que englobou 
ainda um breve périplo pelas localidades de 
Valença e Paredes de Coura.  
 À chegada, aquele governante, foi recebido 
pelo presidente da edilidade, José Manuel Car-
pinteira, no salão nobre dos Paços do Concelho, 
seguindo-se uma visita a alguns espaços públi-
cos melhorados e estabelecimentos comerciais 
localizados na zona de intervenção do programa 
de apoio Urbcom.  
 Na cerimónia de boas vindas, o autarca cer-
veirense lembrou a importância daquele progra-
ma na crescente valorização estrutural dos esta-
belecimentos e na profissionalização do atendi-
mento, referindo, de seguida, que este apoio 
merece continuidade junto dos comerciantes 
que, por circunstâncias diversas, não apresenta-
ram candidatura nesta primeira fase.  
 
Valorização do comércio tradicional 
é uma prioridade para o município 
 
 Neste capitulo, José Manuel Carpinteira, 
sublinhou que a comparticipação governamental 
deveria ser extensiva aos espaços comerciais 
situados no meio rural, uma vez que constituem 
uma alavanca económica e social bastante 
importante naquelas áreas geográficas. 
 Por fim, o autarca abordou a estratégia do 
município neste sector para referir que o comér-
cio tradicional tem sido uma das prioridades do 
executivo. A propósito, lembrou o projecto em 
curso de recuperação urbanística no centro his-
tórico e realçou o facto de não ter sido aprovado 
qualquer pedido para instalação de grandes 
superfícies comerciais no concelho.    
 O Secretário de Estado da Indústria, Comér-

cio e Serviços, no cargo desde a última reformu-
lação governamental, deu conta que esta visita 
está inserida num conjunto de deslocações que 
está a fazer pelo pais para avaliar "junto ao bal-
cão" a realidade do comércio tradicional nas 
zonas de intervenção do Urbcom. 
 
Selecção de candidaturas  
mais exigente  
 
 Fernando Ribeiro Mendes, após ter referido 
que a pesada herança do Procom (antigo progra-
ma de apoio) está a esgotar determinadas verbas 
afectas ao Urbcom, esclareceu que novas candi-
daturas poderão começar a ser apresentadas em 
meados do mês de Outubro. 
 
 Nesta nova etapa, conforme disse o gover-
nante, os estudos globais serão objecto de uma 
atenção redobrada e haverá mais exigência na 
selecção das candidaturas. Quanto ao comércio 
rural, Fernando Ribeiro Mendes, sustentou que é 
uma hipótese de trabalho que merecerá uma 
análise aprofundada.    
 Nesta deslocação, que culminou com uma 
sessão pública dedicada ao "Comércio Tradicio-
nal do Vale do Minho, Investimento e Promo-
ção", no edifício da ex. alfândega, em Valença, 
o governante esteve acompanhado pela Directo-
ra Geral do Comércio e Concorrência, Celeste 
Fonseca, e o Coordenador do Programa Opera-
cional de Economia para as áreas do comércio e 
serviços, Alfredo Lopes.  
 A iniciativa, promovida pela União Empre-
sarial do Vale do Minho (UEVM), serviu para o 
governante se familiarizar com os projectos 
futuros de revitalização e modernização da acti-
vidade comercial defendidos pela UEVM e para 
conhecer no terreno a realidade do comércio 
tradicional na região. 

SECRETÁRIO DE ESTADO DA INDÚSTRIA E  
COMÉRCIO VISITOU CERVEIRA 

 
(Presidente da Câmara pediu apoio para o comércio rural e abertura  
de novas candidaturas para a modernização de espaços comerciais) 

COMEMORAÇÕES DO  
FERIADO MUNICIPAL 

 

(Vila Nova de Cerveira vestiu-se de gala para comemorar mais um aniversá-
rio da atribuição do foral. A apresentação da monografia do concelho e a  
inauguração da biblioteca municipal foram os pontos altos) 
 A Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira festejou, no passado dia 1 de Outubro, o 
feriado municipal da localidade com a realiza-
ção de um conjunto diversificado de iniciativas 
de âmbito cultural, social e musical. A popula-
ção marcou presença assinalável nos actos pro-
gramados pelo executivo. 
 Estes tiveram início às 9.30 horas com o 
hastear da bandeira no edifício dos Paços do 
Concelho ao som da Banda Filarmónica de 
Caminha, continuando, meia hora mais tarde, 
com a apresentação pública da monografia do 
concelho " A Arqueologia Proto-histórica do 
Concelho de Vila Nova de Cerveira" que decor-
reu no auditório da biblioteca municipal. 

 Por volta das 11.00, teve lugar a inaugura-
ção oficial da biblioteca municipal que, como é 
do conhecimento público, está situada no Solar 
dos Castros, um extraordinário exemplar de 
arquitectura urbana do século XVIII com dois 
pisos e um espaço ajardinado nas traseiras que, 
na ocasião, recebeu a actuação posterior do 
Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira. 
 A programação da parte da tarde iniciou-se 
às 15.00 horas com a inauguração da exposição 
"Sintonias Radiofónicas - Rádios da Década de 
20 a 60", na galeria da Pousada D. Dinis, pros-
seguindo, de seguida, com a actuação das esco-
las de música de Vila Nova de Cerveira e Cor-
nes, no Terreiro.   

Carta do foral concedida pelo Rei D. Dinis em 1321 
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Ao seu dispor 
FARMÁCIA CERQUEIRA 

Rua Queirós Ribeiro, 23-25  
Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
 

Dias 5, 6 e 7 de Outubro 
JURASSIC PARK III 

(Maiores de 12 anos) 
Dias 12, 13 e 14 de Outubro 

PLANETA DOS MACACOS 
(Maiores de 12 anos) 

Dias 19, 20 e 21 de Outubro 
O DIÁRIO DE BRIDGET JONES 

(Maiores de 12 anos) 
 

Horário das sessões: 
Sextas e Sábados: 22h00 

Domingos: 21h30 

 

VEFA TRAVEL - Viagens e Turismo, L.da 

♦ ALUGUER DE AUTOCARROS 
♦ RESERVA DE HOTÉIS, APARTAMENTOS E ALOJA-

MENTOS TURÍSTICOS 
♦ VENDA DE PACOTES TURÍSTICOS PRÓPRIOS 
♦ ORGANIZAÇÃO DE VIAGENS DE EMPRESAS, GRU-

POS, CONGRESSOS E FEIRAS 
♦ VIAGEM DE 4 DIAS A LOURDES E CANTABRIA 

QUALIDADE E SIMPATIA AO SEU DISPOR 

Telefone 251 708 240  /  Fax 251 708 245 
Lugar de Vila Verde  / 4920-112 REBOREDA (VNCerveira) 

Travel 

 

VILA XIQUITA 
SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, L.DA 

Edifício das Finanças / Avenida Heróis do Ultramar 
4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefones: 251 794 166 e 251 792 185  /  Fax: 251 794 166 
Telemóveis: 936 407 862 e 932 671 969 

E-mail: comercial@vilaxiquita.com      /        www.vilaxiquita.com 

LIC. N.º 4079 AMI 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas 
anuidades os seguintes assinantes: 
 

 Vítor Manuel Vieira Rocha, de Covas; José Carlos 
Amorim, dos EEUU; José Araújo, dos EEUU; Cervyférias 
– Agências de Viagens, de VNCerveira; Eng.º João Fer-
nando Brito Nogueira, de VNCerveira; José Manuel 
Rocha Pereira, da França; Carlos Batista Silva, de Covas; 
D. Maria Rosa da Silva, da França; Vítor Manuel Alves 
Bouçós, do Brasil; D. Maria de Lurdes Borlido Gomes, de 
VNCerveira; D. Maria Madalena Moreno Borlido, de 
VNCerveira; José Dores Cunha Carvalho, de Odivelas; D. 
Emília Costa, da França; José C. Batista, L.da, do Porto; 
José Joaquim Brito, de Lisboa; David e Duarte Paulo 
Ribeiro, da França; José Oliveira Araújo, da França; 
Manuel Joaquim Sousa Barros, de Cornes; Jaime Cunha 
Gonçalves, da França; Mário Sousa Gomes, da França; 
Constantino Fernandes, da Amadora; Dr. Carlos Alvarez 
Fernandes, de VNCerveira;  César Martins Fernandes, da 
França; David Inácio Fernandes Matos, de Lisboa; Joa-
quim Fernandes Sousa, da Amadora; António Rodrigues 
Leal, do Cacém; João Alves Salgueiro, da França; D. 
Helena Maria Vaz Pina Cabral Barros, de Espinho; Antó-
nio Barros Dias, do Canadá; José Júlio Alves Gonçalves, 
de Lisboa; Alberto Fernandes Graça, de Almada; João 
António Cunha, de Lisboa; D. Maria Julieta Martins 
Vicente Leite, da Figueira da Foz; D. Aida Conceição 
Venceslau Crespo Martins, de Almada; João Luís Ferreira 
Rodrigues, de Gondarém; Manuel António Silva Alves, de 
Lisboa; José Emílio Ferreira, do Cacém; Arlindo Alberto 
Ferreira, de Cascais; Claudino João Ferreira Miranda, de 
Cascais; Mário Joaquim Amorim Pereira, de Odivelas; 
Adelino Bento Quintiliano, da Amadora; José Emílio 
Amorim, de Santo António dos Cavaleiros; D. Maria Ber-
nardete Guerreiro Barbosa Gonçalves, da França; D. 
Armanda Bediat, da França; D. Maria Eduarda Martins, de 
VNCerveira; José Luís Correia Bouça, da França; Manuel 
Tito Gomes, de Lisboa; D. Maria Dores Vaz Costa, de 
Lisboa; Cesário de Jesus Gonçalves Lima, de Viana do 
Castelo; e José Guerreiro, dos EEUU. 

 A todos estes nossos fiéis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimo-lhes que se certifi-
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de endere-
çamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a 
cordialidade. 

NÚMERO ESPECIAL DE  
ANIVERSÁRIO (31 ANOS) DO 
JORNAL CERVEIRA NOVA 
EM 5 DE NOVEMBRO 
 

AOS ANUNCIANTES  
E COLABORADORES 

 
 A todos os anunciantes e colaboradores que queiram 
marcar presença no número especial de “Cerveira Nova”, 
a publicar em 5 de Novembro, comemorativo do 31.º ani-
versário, pedimos o favor de nos enviarem essa colabora-
ção o mais rapidamente possível. É que a feitura desse 
número especial leva algum tempo de preparação, pelo 
que quanto mais cedo tenhamos em nosso poder a matéria 
a publicar mais fácil se torna a elaboração do jornal. 

PARTIDO SOCIALISTA 
SECÇÃO CONCELHIA DE 

VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 

 

CONVOCATÓRIA 
 

 Nos termos do n.º 2 do art.º 34.º dos Estatutos do Par-
tido Socialista, convoco os militantes da secção concelhia 
de Vila Nova de Cerveira para uma Assembleia Geral 
Extraordinária a realizar no próximo dia 17 de Outubro 
(quarta-feira), pelas 21 horas, no Centro Cultural de Cam-
pos, com a seguinte ordem de trabalhos: 
 
 1. Análise da situação político-partidária; 
 2. Apresentação das listas de candidatos às Eleições 
Autárquicas de 16 de Dezembro, elaboradas nos termos 
dos art.ºs 40.º e 90.º dos Estatutos do Partido. 
 

 Vila Nova de Cerveira, 21 de Setembro de 2001 
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral Concelhia 

Euclides de Jesus Gonçalves Rodrigues 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

A cargo do Notário Lic. Aníbal Castro da Costa 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, 
lavrada de fls. 65, a fls. 66, do livro de notas para "escrituras diversas" 
n.º 70-D, deste Cartório, Manuel Décio Barros, N.I.F. 190803061, viú-
vo, natural da freguesia e concelho de Vila Nova de Cerveira, residente 
no lugar do Picouto, freguesia de Lovelhe, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, declarou que é dono e legítimo  possuidor, com exclusão de 
outrém, do prédio urbano, composto por casa de  habitação de dois 
pavimentos e logradouro, com a área coberta de cento e quarenta e 
cinco vírgula seis metros quadrados, e a área descoberta de nove-
centos e cinquenta metros quadrados, sito no lugar de Picouto, fre-
guesia de Lovelhe, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar 
do norte, sul e poente com Manuel Décio de Barros, do nascente com 
Salvador Lopes, OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome do justificante 
sob o artigo 204, com o valor  patrimonial de 126.672$00, e o valor atri-
buído de UM MILHÃO DE  ESCUDOS.  
 Que não é detentor de qualquer título formal que legitime o domínio 
do referido prédio, tendo-o adquirido no ano de mil novecentos e seten-
ta e sete, já no estado de viúvo, por compra verbal a José Joaquim Fer-
nandes Lopes e mulher Rosalina Maciel Lopes, residentes que foram 
no referido lugar do Picouto, não chegando todavia a realizar-se a pro-
jectada escritura de compra e venda. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, tem usufruído 
em nome próprio o referido prédio, gozando de todas as utilidades por 
ele proporcionadas, habitando-o e no mesmo fazendo obras de conser-
vação, cultivando o logradouro, colhendo os correspondentes frutos e 
rendimentos, pagando as respectivas contribuições e impostos, com 
ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecido como seu 
dono por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito 
alheio, pacificamente, porque sem violência, continua e publicamente, à 
vista e com conhecimento de toda a gente e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais de VINTE 
ANOS, lhe facultou a aquisição do direito de propriedade do dito prédio 
por USUCAPIÃO, que expressamente invoca para efeitos de Registo 
Predial, uma vez que não é susceptível de ser comprovada por qual-
quer outro título formal extrajudicial, esta forma de aquisição. 
 
ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA PARTE 
TRANSCRITA. 
 
Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte e quatro de Setembro 
de dois mil e um. 
 

O Segundo Ajudante, 
( Maria José Arezes Lima de Carvalho) 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

A cargo do Notário Lic. Aníbal Castro da Costa 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, 
lavrada de fls. 68, a fls. 69, do livro de notas para "escrituras diversas" 
n.º 70-D, deste Cartório, Elisa Conde Esmeriz, N.I.F. 181035294, sol-
teira, maior, natural da freguesia de Reboreda, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, onde reside no lugar de S. Sebastião de Bouças, declarou 
que é dona e legítima  possuidora, com exclusão de outrém, do prédio 
urbano, composto por casa de  habitação de dois pavimentos, com a 
área de sessenta metros quadrados e anexo com três metros qua-
drados, sito no lugar de S. Sebastião de Bouças, freguesia de Rebore-
da, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com a 
Estrada Nacional, do sul com Herdeiros de José Esmeriz, do nascente 
com herdeiros de David Pinto dos Santos e do poente com Caminho 
Público, OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome da justificante sob o 
artigo 325, com o valor  patrimonial de 407.136$00, e o valor atribuído 
de UM MILHÃO DE  ESCUDOS.  
 Que não é detentora de qualquer título formal que legitime o domí-
nio do referido prédio, tendo-o adquirido no ano de mil novecentos e 
setenta e sete, por compra verbal a Maria da Conceição Silva, viúva, 
residente que foi na freguesia de Nogueira, não chegando todavia a 
realizar-se a projectada escritura de compra e venda. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, tem usufruído 
em nome próprio o referido prédio, gozando de todas as utilidades por 
ele proporcionadas, habitando-o e no mesmo fazendo obras de conser-
vação, pagando as respectivas contribuições e impostos, com ânimo de 
quem exercita direito próprio, sendo reconhecido como sua dona por 
toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, paci-
ficamente, porque sem violência, continua e publicamente, à vista e 
com conhecimento de toda a gente e sem oposição de ninguém.   
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais de VINTE 
ANOS, lhe facultou a aquisição do direito de propriedade do dito prédio 
por USUCAPIÃO, que expressamente invoca para efeitos de Registo 
Predial, uma vez que não é susceptível de ser comprovada por qual-
quer outro título formal extrajudicial, esta forma de aquisição. 
ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA PARTE 
TRANSCRITA. 
Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte e cinco de Setembro 
de dois mil e um. 
 

O Segundo Ajudante, 
( Maria José Arezes Lima de Carvalho) 

VENDEMOS E MONTAMOS ANTENAS TERRESTRES E PARABÓLICAS   
          VENDEMOS FRIGORÍFICOS, MÁQUINAS DE LAVAR E SECAR ROUPA 

AGENTE AUTORIZADO TV CABO 
VENDEMOS TELEVISORES, VÍDEOS E HI-FI 

DAMOS ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
RECOLHEMOS NO DOMICÍLIO OS ELECTRODOMÉSTICOS AVARIADOS 

REPRESENTAMOS MAIS DE 30 MARCAS CONSAGRADAS 
 

Estamos em V. N. de Cerveira  na Praça D. Dinis (C. Comercial Ilha dos Amores), Loja 7 e 8 
Telefone 251 794 892  /  Telemóvel 936 858 335 

Grupo 

Posto de 
Energia  
E.D.P. 
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. . . dos meus alfarrábios! 
 

“GRANDE MELHORAMENTO - 1915” 
 

Sim, . . . não "aPonte" que é feio! . . . 
 

Vislumbrei uma notícia no Jornal "A Voz de 
Cerveira" n° 26, de 13.03.1915, que transcrevo, a qual me 
deixou surpreso ao verificar que, há quase um século se 
vem pensando na construção de uma ponte sobre o nosso 
atraente Rio Minho, para que através desta sejam cumpri-
mentadas a nossa Vila "Chiquita" e Goyan. 

Devaneando um pouco sobre o assunto que tanta 
tinta tem feito correr, resolvo pegar numa caneta e gastar 
um pouco mais dessa tinta, pondo a público o que vai na 
caixinha da massa cefálica, não sendo a favor nem contra 
tal construção, uma vez que, de nada valia o percepção de 
um eu, que equivale a menos que um "átomo" de pensa-
mento em tantas cabeças inteligentes, como vai havendo 
no nossa Ribeira Minho! 

Assim, por um lado pergunto: será que algum 
poder mágico, desde o ano de 1915, tem vindo a quebrar 
ideias e poderes, não deixando que a Ponte seja uma reali-
dade? Porque esta, tal como nos diz um artigo publicado 
no jornal "Cerveira Nova" n° 669, de 20.12.2000, intitula-
do: "Hipnose, um privilégio do Pai Natal ?", nos vai tra-
zer problemas na privacidade?" Talvez, trazendo mais 
facilidades para os assaltantes, pondo-se a fresco de um 
país para outro? Para os traficantes, que mais habilmente 
metem o seu "produto-venenoso" nas nossas camadas 
jovens? Ou porque vai destroçar a rica paisagem com que 
o leito e margens do nosso Rio nos vai deleitando no dia a 
dia? 

Mas, também digo que nem tudo pode ser negati-
vo com a vinda de uma ponte, uma vez que seria vantajo-
so, não estar à espera que o "ferry-boat" viesse da margem 
espanhola, para nele embarcar; ou, por vezes, não estar na 
"bicha" à espera que tal embarque seja possível e, o não 
pagamento da passagem do veículo e de nós próprios; e, 
ainda, a incompatibilidade com horários ou, o facto de ter-
mos de nos deslocar a Valença usufruindo da passagem 
por uma das suas pontes. 

Também seria agradável, a título de passeio des-
locarmo-nos, mais facilmente, a terras de "nuestros herma-
nos" beber um copo, comer uma "tapa" ou desfrutar de um 
arraial festivo, cruzando tradições, etc. e, porque não, criar 
mais um daqueles namoricos, em que lá vai mais um puro-
sangue Minhoto deixar descendência na Galiza, através de 
matrimónio ou simplesmente de amizade e, vice-versa! 

E, para além do mais, é-nos fácil dar uma saltada 
à "banda de lá" fazer umas compras daquilo que julgamos 
ser mais vantajoso, por este ou aquele motivo. 

Assim, após estas imaginárias vantagens e des-
vantagens, para além de outras possíveis, que nos pode 
trazer uma ponte no nosso concelho, vamos à transcrição 
do artigo que deu origem ao consumo de mais um pouco 
de tinta sobre o tema em causa. 
  “Grande Melhoramento. Informam-nos que uma 
comissão de capitalistas desta villa e concelho, e bem 
assim alguns da freguesia de Goyan (Hespanha) estão 
no propósito de, por meio d’acções, levar a efeito a cons-
trução d’uma ponte metálica sobre o Minho, entre o 
Castelinho e o caes da referida freguesia de Goyan. 
  A ser verdade tal informação, é motivo para nos 
regozijarmos, sendo nosso desejo que tão grande melho-
ramento se torne na realidade um facto”. 
 

Magalhães Costa / 2001 

Euro: Falsificações na  
Mira das Autoridades 

 
Com a introdução da moeda única europeia aumentam os 
receios quanto ao aumento dos casos de falsificação das 
novas notas e moedas. Esta é uma preocupação não só das 
autoridades portuguesas, mas também de todas as forças 
policiais dos outros estados membros. 
 
Nos últimos anos os casos de contrafacção de moeda em 
larga escala tem vindo a diminuir desde 1997, pois neces-
sitam de equipamento tipográfico de qualidade que é sus-
ceptível de deixar muitos vestígios para a investigação, 
aos quais as autoridades começaram a ficar atentos, permi-
tindo que estas agissem mais rapidamente no combate a 
este tipo de crime. No entanto, uma nova moeda que irá, 
segundo se espera, competir com uma moeda forte como o 
dólar, a relação benefício/risco torna-se mais apetecível a 
prática destas irregularidades. 
 
Atentas as estes novos riscos, as autoridades começaram já 
a preparar-se para esta nova realidade. Cerca de 50 agentes 
da Polícia Judiciária começaram uma intensa formação, 
especializada nesta área e em particular para a entrada da 
nova moeda. Esta formação passou por acções junto das 
entidades que irão produzir as notas e as moedas, bem 
como a nível da União Europeia com acções junto da 
Europol, Organização Luta Anti-Fraude e do próprio Ban-
co Central Europeu. 
 
Por enquanto a formação e a informação são os primeiros 
passos face a este novo panorama, no entanto outras medi-
das serão necessárias a médio e longo prazo, como a pre-
venção e fiscalização. 
 

OMNICONSUL 

Professor Puga 
 

     Deixou o nosso 
convívio, mas é uma 
referência importan-
te do nosso Despor-
to. O Prof. Manuel 
Puga, para além de 
um grande professor 
e de um qualificado 
técnico e gestor des-
portivo, foi/é um 
exemplo de compe-
tência, de verticali-
dade e de idonei-
dade. Até nas sim-
ples tertúlias que 
animava, sempre nos 
trouxe novas refle-
xões e interrogações, 

novas leituras e desafios, motivando-nos, com isso, para 
que nunca deixássemos de saber aprender. A sua coerên-
cia, os seus vastos e diversificados conhecimentos, a sua 
invulgar cultura, permitiu-nos também a descoberta de 
fundamentações inovadoras e uma prática docente e des-
portiva mais actualizada. 
 
     A sua forma de sentir e viver o F.C. Porto é mais um 
exemplo de uma intervenção profunda em prol do despor-
tivismo e da ética. Foi um homem de princípios e convic-
ções. A toponímia da cidade do Porto deveria, num futuro 
próximo, contemplar o seu nome! 
 

Aníbal Stylano Costa 
(Página do Leitor) 

In - Jornal de Notícias - 6/9/2001 

Falta de mão-de-obra condiciona 
Indústria de Vila Nova de Cerveira 

INVESTIDORES PREOCUPADOS 
 

Empresários espanhóis começam a procurar 
alternativas noutros concelhos 

 
ANA PEIXOTO FERNANDES 

 
 A zona industrial de Vila Nova de Cerveira, situada na 
freguesia de Campos, praticamente à face da Estrada 
Nacional n.º 13, encontra-se em franca expansão desde o 
início da década de 90, motivada, sobretudo, pela crescen-
te procura por parte de investidores oriundos de Espanha. 
Esse surto de deslocalização para uma área privilegiada - 
nomeadamente em termos geográficos, pela sua proximi-
dade da fronteira de Valença com Tuy - poderá, no entan-
to, estar condicionada pela escassez de mão-de-obra que a 
região evidencia. 
 A dificuldade de encontrar trabalhadores qualificados é 
particularmente sentida no que toca ao preenchimento de 
vagas nas áreas de produção das fábricas. A situação cons-
titui motivo de preocupação acrescida, a ponto de alguns 
empresários estarem dispostos a apostar numa nova políti-
ca de captação de recursos humanos, capaz de atrair operá-
rios de Espanha e de países do Leste. 
 A forte presença dos espanhóis na zona industrial de 
Cerveira - que, actualmente, compreende duas áreas dis-
tintas, estando já a decorrer obras para a criação de uma 
nova com uma extensão de 30 hectares - faz-se notar em 
todos os recantos. Desde os nomes das empresas, visíveis 
a muitos metros de distância - Ibérica, Galaica, Rio Minho 
ou Portugalicia - à matrícula de alguns dos muitos auto-
móveis estacionados nos seus parques, tudo indicia que 
Espanha já não está só do outro lado da fronteira. Estes 
sinais povoam principalmente, o pólo 2 daquela zona 
industrial, criada em 1992 e a funcionar, actualmente, com 
14 empresas, entre as quais apenas uma ostenta bandeira 

portuguesa. As restantes são todas detidas por capital 
espanhol. 
 A Dalphimetal é uma das empresas que, em Cerveira, 
depara com grandes dificuldades para suprir as suas neces-
sidades de força laboral. Com 220 trabalhadores, entre os 
quais uma dezena de espanhóis, é uma das três unidades 
do ramo automóvel instaladas em Cerveira, ocupando uma 
área de perto de 16 mil metros quadrados. Segundo decla-
rou ao Público Jorge Castro, administrador-delegado, a 
localização da fábrica numa área próxima da fronteira foi, 
há nove anos, o “factor indutor” da sua instalação em 
Campos, embora a decisão tivesse outras componentes 
como, por exemplo, o “aliciante” custo dos lotes de terre-
no. 
 Desde que foi fundada, a empresa tem vindo a expan-
dir a sua área de implantação, estando prevista para breve 
uma ampliação em cerca de 2.000 metros quadrados. Mas 
no seu objectivo de “continuar a crescer”, edificando uma 
fábrica destinada à produção de sacos de ar para dispositi-
vos de segurança de automóveis, a Dalphimetal deparou 
com um problema de escassez de recursos humanos na 
região, a ponto de a administração da empresa ponderar 
neste momento a concretização de uma política que contri-
bua para “manter os recursos disponíveis” e que, através 
do estabelecimento de acordos com diversas entidades, 
abra a porta à contratação de trabalhadores, “quiçá espa-
nhóis e operários do Leste”. 
 Entretanto, Ponte de Lima acabou por ser o concelho 
eleito para implementar o novo projecto da multinacional, 
que representa um investimento de 3,5 milhões de contos e 
através do qual serão criados “300 novos postos de traba-
lho”. Jorge Castro explicou que “Cerveira foi uma hipóte-
se descartada quase exclusivamente por falta de mão-de-
obra”, depois de ter sido efectuada “uma prospecção no 
Norte através de uma agência de investimento”. 
 

In - “Público” - 6/9/2001 

NA INTERNET PODE LER O NOSSO JORNAL 
AGORA NO NOVO ENDEREÇO 

http://www.cerveiranova.pt 

MARCHA DO “TRILHO DA PENEDA” 
 

 O Clube Celtas do Minho realizou, no dia 29 de 
Setembro, uma marcha denominada “Trilho da Peneda”. O 
local de encontro foi na Igreja da Peneda, na Gavieira. 
 Um percurso com cerca de 11 Km. que  se realizou no 
coração da Serra Nacional Peneda-Gerês, passando por 
lugares extraordinários como o aldeamento da Peneda e a 
Branda de Bouça dos Homens. 
 Este Trilho percorreu os “carreteiros” que serviam de 
acesso com os carros de bois, e que uniam os dois povoa-
dos, deixando para traz o aldeamento, a Banda de Bouça 
dos Homens, e dirigiu-se para a cota mais elevada deste 
percurso que ronda os 1215 metros de altitude, onde se 
desfruta da beleza natural que a Natureza fornece. 
 Depois de alcançada a cota máxima, caminhou-se para 
um lago verdadeiramente formoso, em direcção do aldea-
mento da Peneda, em que se pode observar a grandeza da 
Fraga da Meadinha. 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 E, quando estiverdes orando, perdoai, se tendes alguma coisa contra alguém, para que vosso Pai, que está nos céus, vos 
perdoe as vossas ofensas; mas, se vós não perdoardes, também vosso Pai, que está nos céus, vos não perdoará as vossas 
ofensas. S. Marcos, 11:25-26. 

 

COMENTÁRIO 314 
DEVES PERDOAR 
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 Sem perdão não há cura para o espírito, para a alma e 
para o corpo. A culpa real visível, consciente e disfarçada 
traz doença, traz rancor, ódio, etc. O nosso relacionamento 
com Deus, a nossa regeneração e a nova vida a ela associa-
da só foi possível porque Deus nos estendeu o Seu perdão 
através do facto de Jesus ter pago a nossa dívida, no Calvá-
rio. Do mesmo modo, nas restantes dimensões da nossa 
vida só é possível termos cura se estivermos dispostos a 
perdoar. 
 Todos os que já foram perdoados por Deus não têm 
qualquer argumento para não perdoar ao seu irmão, ao seu 
semelhante e até ao seu inimigo. A dívida da qual fomos 
saldados não tem comparação com qualquer outra. O res-
sentimento mata o relacionamento, e tais actos prejudicam a 
nossa vida saudável. 
 É preciso abrir a nossa boca em vez de erguer muros de 
separação. É preciso tomar a iniciativa do perdão. O perdão 
não tem apenas a ver com o presente, mas tem muito que 
ver com o passado. A falta de perdão não nos deixará 
comunicar com Deus nem terá autoridade no nome de Jesus 
suficiente para vencer as hostes infernais, nos lugares celes-
tiais. A ausência de perdão bloqueia e anula as forças espi-
rituais, que podem vir à nossa vida. Existem lembranças 
dolorosas do passado provocadas por atitudes e palavras de 
pessoas que precisam ser perdoadas mesmo que a pessoa já 
haja falecido. Não se trata de perdoar os mortos, mas de 
resolver a questão com os vivos. 
 O perdão é um acto da vontade e não uma questão do 
sentimento. Perdoo porque quero perdoar e não só ou quan-
do sinto que devo perdoar. Devemos perdoar como fomos 

perdoados. Diante da cruz não temos nenhum argumento 
para recusar o perdão a quem quer que seja. 
 Só podemos obter uma cura interior completa, se per-
doarmos aqueles que nos magoaram de alguma forma. Só 
poderemos ter essa cura interior depois de entregarmos 
totalmente ao Senhor as nossas tristezas e temores do passa-
do. 
 Aquilo que o Evangelho apresenta não é o fechar de 
olhos perante o que está errado a coberto de um pretenso 
amor degenerado em conformismo com a maldade, o erro, a 
mentira. O que o Evangelho assume de forma clara é que 
estas questões são para ser tratadas de olhos abertos pes-
soalmente, e não na censura, nas costas das pessoas. O que 
só agrava a situação e não traz qualquer solução. 
 Não existe limite para o perdão quando quem é chama-
do a perdoar foi perdoado numa dimensão muitíssimo 
maior. Para nos sentirmos perdoados precisamos ter a certe-
za de estarmos com paz. Para perdoarmos com liberalidade 
e espontaneidade necessitamos receber o perdão completo 
da parte de Deus. 
 Deus só aceita louvor e adoração de pessoas que estão 
dispostas a perdoar a qualquer pessoa, seja o que for. Esse 
perdão é para ser dado não apenas quando temos alguma 
coisa contra alguém, mas quando alguém tem algo contra 
nós. Saber pedir perdão é uma característica daqueles que 
sabem que são imperfeitos. 
 Prezado leitor, diz em Romanos 10:9. A saber: se com a 
tua boca confessares ao Senhor Jesus, e em teu coração cre-
res que Deus o ressuscitou dos mortos, serás salvo. Se você 
crê em Jesus, no coração, também precisa de o confessar, 

com a boca  como seu Senhor e Salvador Pessoal. Seu Sal-
vador porque o salvou; seu Senhor, porque passa a governar 
a sua vida... 
 Se aceita a Jesus repita estas palavras: Ó Deus, eu venho 
a ti no nome de Jesus. A tua Palavra diz: O que vem a mim, 
de modo nenhum o lançarei fora. S. João 6:37. Ó Deus eu 
creio no meu coração que Jesus é o Senhor que morreu por 
mim na cruz, para me salvar; eu entrego agora a minha vida 
a Jesus. 
 Jesus, tu és o Senhor de toda a minha vida, lava-me de 
todos os meus pecados e ajuda-me a viver pela tua palavra. 
Amém.  
 

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, sente 
em seu coração prosseguir este caminho, que não é outro na 
verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como seu Salva-
dor pessoal, e está decidido nesta caminhada terrestre, pode 
contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEMBLEIA DE 
DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso representante em 
Caminha, Cerveira, etc..  
 Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 
www.igrejaemanuel.com 
 Ou escrever para: 
 
 ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
 14, Connecticut Ave. 
 BAY SHORE – NY 11706 
 U.S.A. 

AGORA, QUALQUER JOVEM, A 
QUALQUER MOMENTO, PODE 

ADERIR AOS NOBRES VALORES 
DA SOLIDARIEDADE E 

TORNAR-SE VOLUNTÁRIO 
 

 Foi criado no dia 9 de Maio de 2001, mais um serviço 
para os jovens portugueses, através do Instituto Português 
da Juventude, designado Sistema de Informação Volunta-
riado Jovem. 
 Com esta iniciativa pretende-se criar uma rede social 
com os jovens. É com este objectivo que o Ministério da 
Juventude e do Desporto, através do Instituto Português da 
Juventude (IPJ), se propôs criar este espaço de encontro 
entre quem quer participar voluntariamente em actividades 
socialmente úteis, quem quer enquadrar jovens voluntários 
em projectos e quem quer viabilizá-los financeiramente, 
através do seu patrocínio. 
 Muitos jovens gostariam de ser voluntários, mas não 
sabem como nem onde procurar oportunidades, a partir de 
agora têm a possibilidade de, não só exercer actividades de 
voluntariado dando um sentido de utilidade social à sua 
vida, como também, de ver alargadas, reconhecidas e 
valorizadas as suas competências e perspectivas de futuro. 
 Assim, os jovens voluntários passam a receber uma 
caderneta (Caderneta do Jovem Voluntário) que constitui-
rá um portfólio das suas competências, onde serão inscri-
tas as experiências de voluntariado jovem, assim como, 
alguns elementos de avaliação de desempenho, tais como, 
assiduidade, responsabilidade e motivação, o que se tradu-
zirá numa mais valia curricular, de carácter não formal, no 
acesso futuro à formação ou ao mercado de trabalho. Ser-
lhes-á, também, facultado o acesso à frequência de acções 
de formação que desenvolverão as competências necessá-
rias à boa prestação do serviço voluntário. Todos os envol-
vidos em projectos no âmbito deste programa, têm o Car-
tão do Jovem Voluntário, que constitui um cartão de iden-
tificação do voluntário e também de prestígio ao qual 
estão associadas regalias, cuja duração remete pata o prazo 
de duração do projecto no qual participa, vindo a aumentar 
em função da regularidade da sua ocupação voluntária. 
 Qualquer jovem, a qualquer momento, pode aderir aos 
nobres valores da solidariedade e tornar-se voluntário. As 
vantagens, proporcionadas pelo IPJ, são as acima enume-
radas. Quanto a custos, os jovens que já fizeram a sua ocu-
pação não conseguem mencionar nenhum e apresentam 
uma lista de vantagens muito para além do que as palavras 
conseguem exprimir. 

“SE EU PUDESSE” 
 

O mundo transformava 
Não haveria pobres 
Nem ricos. 
A todos eu igualava. 
Não haveria: 
Doenças graves, nem guerras 
Nem centrais nucleares, 
Disso... Não queria nada. 
Não haveria: 
Velhinhos solitários, 
Nem crianças abandonadas, 
Isso eu dominava. 
Não haveria: 
Entre os casais, o divórcio 
A falta de felicidade, 
Suas vidas seria: 
Amor, amor de verdade. 
“Se eu pudesse” 
Entre o pai e o filho 
Haveria muito amor 
Muito carinho, 
Uma grande compreensão, 
Para construir um mundo 
De lealdade, de união, 
“Só de amor”, 
Um mundo de condão. 
“Se eu pudesse” 
Na hora vindoura, 
De deixar os seus, 
Partiríamos, sem sofrer, 
Para junto de Deus. 
 

Gracinda 
5/96 

OS QUATRO 
MANDAMENTOS 

 
Fome, droga, crença e guerra 
São os quatro mandamentos 
A vomitar sobre a Terra 
Os mais negros sofrimentos. 
 
Espalham a falsa esperança 
Sobre a Terra mal amada 
Atrofiam a criança 
À porta da madrugada. 
 
Sorrisos de hipocrisia 
Palavras sem fundamento 
Tecem de noite e de dia 
A teia do sofrimento. 
 
Batem à porta da Igreja 
Não vão não pedir a paz 
Vão pedir que Ele não veja 
Sua maldade tenaz 
 
Se alegram com os gemidos 
Da grande consternação 
Adormecem os sentidos 
À fraca imaginação. 
 
Fome, droga, crença e guerra 
São os quatro mandamentos 
A vomitar sobre a Terra 
Os mais negros sofrimentos. 

 
 

(João Fontes - Vilar de Mouros 
Do livro “As Aves de Rapina”) 

EZPELETA PORTUGAL, L.DA 
 

PRECISA 
EMPREGADAS PARA CONFECÇÃO 

 
CONTACTAR ENCARREGADA DA FÁBRICA 

NA ZONA INDUSTRIAL, POLO 1, OU 
ATRAVÉS DO TELEFONE 251 796 255 
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Do meu miradouro 
 

UM PATRIMÓNIO A PRESERVAR 

 Singelos monumentos erguidos, ao longo dos sécu-
los, pela piedade religiosa de sucessivas gerações de devo-
tos, as nossas "alminhas" constituem, inquestionavelmen-
te, peças valiosíssimas de um cada vez mais escasso patri-
mónio. Para alguns, serão tão antigas quanto o é a crença 
numa outra vida para além da morte. Alguns estudiosos 
crêem que a sua origem se situará após a contra-reforma 
da Igreja de Roma. 

 Há-as  de todas as condições, materiais e estilos. 
Umas, artísticos trabalhos em granito,  embelezam porta-
das de seculares construções. Outras não passam de 
pedras toscas erguidas nas bermas dos caminhos, na 
generalidade das situações em sítios outrora ermos. 

 "Alminhas" que assinalam umas vezes a morte 
violenta de alguém que ali sucumbiu perante a crueldade 
dos assaltantes, outras perpetuam a memória dos que  
encontraram a morte ao cair da montada, há mesmo as 
que pretendem  consagrar para todo o tempo a memória 
dos que  partiram com fama e odor de santidade, quantas 
vezes o cumprimento de um voto erguido aos Céus em 
momento de angústia. 

 Praticamente em todas elas, painéis  pintados, ora 
por artistas exímios, ora tosco fruto do trabalho laborioso 
de amadores do povoado, eis sempre a mesma cena: ros-
tos angustiados de pecadores envoltos pelas temerosas 
chamas purificadoras dos infernos. E, também sempre, 
por vezes em caracteres quase que indecifráveis, o costu-
mado apelo: " Ó vós que ides passando, lembrai-vos de 
nós, que estamos penando. Padre Nosso, Avé Maria". 

Uma enegrecida  candeia de azeite, em sufrágio das 
almas partidas, era acesa, com pendular regularidade, por 
mãos devotas, desde o escurecer até ao raiar da aurora. 

Estas "alminhas" têm sido vítimas da grande fúria 
destruidora. É o conhecido vandalismo, é também a cres-
cente insensibilidade de tantas e tantas urbanizações que 
nada respeitam. Não escasseiam os exemplos. 

O nosso Alto  Minho, salvaguardada uma ou outra 
excepção, apresenta-se como um autêntico oásis neste 
estendal de destruição. 

Para além de tudo, trata-se de peças de um rico 
património que importa preservar.  

 
 
 

   António Magalhães 

FREGUESIA DE REBOREDA 
 

“O COMÉRCIO E A INDÚSTRIA EM 
MEADOS DO SÉCULO PASSADO” 

 

 Em meados do século passado, a freguesia de Rebore-
da deste concelho, registou os seguintes comerciantes ou 
industriais (ordem alfabética), no período aproximada-
mente compreendido entre os anos de 1937 e 1950, sendo, 
segundo o que se tem vindo a verificar, ao longo deste tra-
balho concelhio, o ano de 1948, o mais terrível, uma vez 
que, penso ter sido criado, o imposto Municipal ou Estatal, 
visto que, é a partir desse ano que surgem a maior parte 
dos comerciantes, principalmente a moagem e o aluguer 
de carros de carga, não parecendo que, pelo menos alguns 
deles, não existissem anteriormente: 
 António de Araújo - Aluguer de carro de carga - 1948 
a 1950; 
 António de Araújo - Negociante de madeiras - 1948 a 
1950; * 
 António Gonçalves dos Santos - Mercearia - 1938 a 
1950; * 
 António Joaquim Barbosa - Aluguer de carro de carga 
- 1948; 
 Artur Assunção de Barros - Oficina de serralharia - 
1948 a 1950; * 
 Avelino António Amorim - Aluguer de carro de carga - 
1948 a 1949; 
 Carlota de Sá - Criação de furões - 1949 a 1950; * 
 David Pinto dos Santos - Mercearia, vinhos, fazendas e 
ferragens- 1937 a 1950;* 
 Dorálio Afonso Domingues - Vinho e análogos - 1944 
a 1949; 
 Germano José de Barros - Ferraria - 1937 a 1939; 
 Henrique José da Silva - Agente de fabricantes estran-
geiros - 1949 a 1950; * 
 João Alves Morais - Mercearia e vinhos - 1944 a 1950; 
* 
 João Augusto Senra - Moagem - 1948 a 1950; * 
 Manuel Durão - Aluguer de carro de carga - 1948 a 
1950; * 
 Manuel Joaquim Barbosa - Oficina de sapataria - 1947; 
 Rosa Adelina da Silva - Aluguer de carro de carga - 
1949 a 1950; * 
 Telmo Martins Ramalho - Mercearia e vinhos - 1950; * 
 
    * - E anos seguintes 
 

magalhães costa / 2000 

O “GARÇON” E O CLIENTE 
 O Baptista resolveu emigrar e o destino, naqueles 
recuados tempos, como era o da maioria dos minhotos e 
não só, foi o Brasil. Pouco tempo passado o irmão foi ter 
com ele. Só se topava que eram irmãos pela fisionomia, 
mas tão diferentes eles eram! 
 O João Baptista era um homem equilibrado emocional-
mente por fora, mas um desequilibrado por dentro, com 
tendências místico-materialistas. O seu irmão Nazaré era 
um materialista confesso com reminiscências intelectuais, 
amigo da pândega em que a trilogia consistia na música, 
mulheres e vinho. 
 Portanto, do escuso lugar do Picouto, pouco diferente 
hoje do que era há quase setenta anos, aqueles dois irmãos 
rumaram ao Rio de Janeiro. O João Baptista logo se empre-
gou numa “lanchonete” e o Nazaré, ainda mal chegado, 
engatou moça guapa a quem, como era de seu uso, logo 
vendeu a sua banha de cobra: grande empresário em Portu-
gal, ia de negócios, aliás já lá tinha um, ali no Brasil, resi-
dia num palácio - o de Cristal, no Porto -. 
 Assim sendo, convidou-a para a sua “lanchonete”, pois 
o seu negócio consistia nesse tipo de comércio, a fim de 
tomarem qualquer coisa e conviverem. Provavelmente 
combinou com o irmão que ia aparecer com o “arranjinho”, 
informando-o do que lhe tinha aldrabado, etc., etc.. 
 Com todos os pormenores nos trinques à hora aprazada 
os dois personagens (a moça era mera figurante) iniciaram 
a representação à puridade, uma peça teatral dramático-
cómica: 
 Entra o Nazaré com a moça e o irmão, Baptista, dirige-
se ao par: V. Ex.a, patrão, deseja? E o Nazaré todo emproa-
do, impante como só ele era capaz de se apresentar: 
“garçon” traz-me... (escuso-me de enumerar o “menu”). E 
as cenas sucederam-se com o Nazaré no papel de patrão 

exigente, requintado e categórico, e o seu irmão obediente e 
servil, atrapalhado já a pensar no que lhe ia suceder quando 
chegasse a hora de ter que prestar contas. 
 Dado que a despesa já ia do tamanho do Corcovado e 
ele bem sabia com quem estava a lidar pensou, “em off” 
como se diz em linguagem artística, vou ver se ele tem ver-
gonha (?), apresento-lhe a “dolorosa”; e, então, quando o 
Nazaré se preparava para sair, diz-lhe o irmão, saindo já 
um pouco fora do seu papel de personagem de teatro: ó 
Nazaré a conta é de... 
 O Nazaré era melhor actor que o irmão. Endireitou-se, 
compôs uma expressão autoritária e, zangado, pespegou-
lhe com esta: ó “garçon”, quando é que já se viu um empre-
gado dizer ao patrão que tem de pagar a conta? Então tu 
não sabes que isso vai para as minhas despesas de represen-
tação? Diz ao contador para lançar essa quantia nos livros 
do “Deve-Haver”, e saiu porta fora. 
 Porta fora foi o que o Baptista acabou por fazer para 
não ter de aturar o pseudo patrão e não aumentar a dívida 
para com o verdadeiro. Enfim, andava a trabalhar para o 
irmão levar aquela vida de boémio, pelo que regressou à 
pátria logo que pôde. O Nazaré vendo-se desamparado da 
sua fonte de rendimento “cravou” dinheiro para a viagem 
de regresso até Lisboa. 
 Contou-me o Baptista, embora eu não me acredite, que 
o irmão chegou a Portugal com um tostão no bolso, pelo 
que, teve arte de arranjar a vir às boleias até ao Porto e, 
dali, a pé e a pedir (tal e qual) até ao Picouto, Vila Nova de 
Cerveira! 
 
 

Joaquim dos Santos Marinho 
Agosto/2001 

“CASA DOS LEÕES” OU DE 
“SANTO ANTÓNIO DE LOURIDO” 

 
 Pergunta: “Quando” e “por quem” foi ela construída? 
 Seria por Sebastião Sanches Ribeiro e Castro, nascido 
em Monção a 19/01/1766, ou por seu sogro Luís Caetano 
Barbosa Freire? 
 Seria por Gonçalo Gonçalves Sanches, pai do 
“Sebastião” ou por Manuel Gonçalves Sanches, seu avô 
paterno? 
 Seria por António Gomes de Castro, seu avô materno? 
 O Sebastião casou em 1803 com a filha de Luís Caeta-
no Barbosa Freire e, a partir de 1804, começaram a nascer 
os seus 15 filhos, o último dos quais em 1826, constando 
que todos eles nasceram naquela “Casa”. 
 Os mais velhos ascendentes: Manuel Gonçalves San-
ches e António Gomes de Castro, assim como o Luís Cae-
tano Barbosa Freire, viveram antes e durante o reinado de 
D. Maria I. 
 Por uma questão de datas, a “Casa de Santo António de 
Lourido”, devia ter sido construída em princípios ou mea-
dos do Século XVIII, nos reinados de D. João V - 1706 a 
1750 - ou D. José I - 1750 a 1777 - ou D. Maria I - 1777 a 
1816, sendo, portanto, o menos provável, durante o reina-
do da última, pois que, em 1803 ela já estava construída e 
não era assim tão pequena que pudesse ser construída em 
poucos anos, além das características, que possuía e ainda 
possui, como uma Capela ao centro, isolada por paredes 
com mais de 1 metro de largura e outros pormenores dos 
velhos tempos dos solares que existem no Minho. 
 

Sidónio Vilas Boas 
(que nela nasceu a 4/12/1918) 

Lisboa, 10/12/1989 
NOTA: Enquanto eu me inclinava que teria sido no reina-
do de D. João V, ela já existia em 1637, pelo que deve ter 
sido construída por Pedro Freire antes de 1590, ainda no 
reinado de D. Afonso III, que reinou de 1521 a 1577. 

NA INTERNET PODE LER O NOSSO JORNAL 
AGORA NO NOVO ENDEREÇO 

http://www.cerveiranova.pt 
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1.ª divisão de honra 

Calendários dos campeonatos distritais (seniores) da A.F. de Viana do Castelo 
Início dos campeonatos: 30/9/01 

1.ª divisão 

Os jogos da 2.ª volta realizam-se nos campos dos clube visitantes 

1.ª JORNADA 
AD PONTE DA BARCA - NEVES FC 

AD DARQUENSE - CRC DE TÁVORA 
SC COURENSE - ADC DA CORRELHÃ 

CD DE CERVEIRA - FORMARIZ AC 
GD CASTELENSE - CC “OS TORREENSES” 

GD DE VIT. PIÃES - SC MELGACENSE 
ADC ALVARÃES - ACRD AMBOS RIOS 

 
2.ª JORNADA 

NEVES FC - ADC ALVARÃES 
CRC TÁVORA - AD PONTE DA BARCA 

ADC CORRELHÃ - AD DARQUENSE 
FORMARIZ AC - SC COURENSE 

CC “OS TORREENSES” - CD CERVEIRA 
SC MELGACENSE - GD CASTELENSE 
ACRD AMBOS RIOS - GD VIT. PIÃES 

 
3.ª JORNADA 

NEVES FC - CRC DE TÁVORA 
AD PONTE DA BARCA - ADC CORRELHÃ 

AD DARQUENSE FORMARIZ AC 
SC COURENSE - CC “OS TORREENSES” 

CD CERVEIRA - SC MELGACENSE 
GD CASTELENSE - ACRD AMBOS RIOS 

ADC ALVARÃES - GD VIT. PIÃES 
 

4.ª JORNADA 
CRC TÁVORA - ADC ALVARÃES 

ADC CORRELHÃ - NEVES FC 
FORMARIZ AC - AD PONTE DA BARCA 

CC “OS TORREENSES” - AD DARQUENSE 
SC MELGACENSE - SC COURENSE 

ACRD AMBOS OS RIOS - CD CERVEIRA 
GD VIT. PIÃES - GD CASTELENSE 

 
5.ª JORNADA 

CRC TÁVORA - ADC CORRELHÃ 
NEVES FC - FORMARIZ AC 

AD P. DA BARCA - CC “OS TORREENSES” 
AD DARQUENSE - SC MELGACENSE 
SC COURENSE - ACRD AMBOS RIOS 

CD CERVEIRA - GD VIT. PIÃES 
ADC ALVARÃES - GD CASTELENSE 

 
6.ª JORNADA 

ADC CORRELHÃ - ADC ALVARÃES 
FORMARIZ AC - CRC TÁVORA 

CC “OS TORREENSES” - NEVES FC 
SC MELGACENSE - AD PONTE DA BARCA 

ACRD AMBOS RIOS - AD DARQUENSE 
GD VIT. PIÃES - SC COURENSE 

GD CASTELENSE - CD CERVEIRA 
 

7.ª JORNADA 
ADC CORRELHÃ - FORMARIZ AC 

CRC TÁVORA - CC “OS TORREENSES” 
NEVES FC - SC MELGACENSE 

AD PONTE BARCA - ACRD AMBOS RIOS 
AD DARQUENSE - GD VIT. PIÃES 
SC COURENSE - GD CASTELENSE 
ADC ALVARÃES - CD CERVEIRA 

8.ª JORNADA 
FORMARIZ AC - ADC ALVARÃES 

CC “OS TORREENSES” - ADC CORRELHÃ 
SC MELGACENSE - CRC TÁVORA 
ACRD AMBOS RIOS - NEVES FC 

GD VIT. PIÃES - AD PONTE DA BARCA 
GD CASTELENSE - AD DARQUENSE 

CD CERVEIRA - SC COURENSE 
 

9.ª JORNADA 
FORMARIZ AC - CC “OS TORREENSES” 

ADC CORRELHÃ - SC MELGACENSE 
CRC TÁVORA - ACRD AMBOS RIOS 

NEVES FC - GD VIT. PIÃES 
AD PONTE DA BARCA - GD CASTELENSE 

AD DARQUENSE - CD CERVEIRA 
ADC ALVARÃES - SC COURENSE 

 
10.ª JORNADA 

CC “OS TORREENSES” - ADC ALVARÃES 
SC MELGACENSE - FORMARIZ AC 

ACRD AMBOS RIOS - ADC CORRELHÃ 
GD VIT. PIÃES - CRC TÁVORA 
GD CASTELENSE - NEVES FC 

CD CERVEIRA - AD PONTE DA BARCA 
SC COURENSE - AD DARQUENSE 

 
11.ª JORNADA 

CC “OS TORREENSES” - SC MELGACENSE 
FORMARIZ AC - ACRD AMBOS RIOS 

ADC CORRELHÃ - GD VIT. PIÃES 
CRC TÁVORA - GD CASTELENSE 

NEVES FC - CD CERVEIRA 
AD PONTE DA BARCA - SC COURENSE 

ADC ALVARÃES - AD DARQUENSE 
 

12.ª JORNADA 
ADC ALVARÃES - SC MELGACENSE 

AMBOS RIOS - CC “OS TORREENSES” 
GD VIT. PIÃES - FORMARIZ AC 

GD CASTELENSE - ADC CORRELHÃ 
CD CERVEIRA - CRC TÁVORA 

SC COURENSE - NEVES FC 
AD DARQUENSE - AD PONTE DA BARCA 

 
13.ª JORNADA 

SC MELGACENSE - ACRD AMBOS RIOS  
CC “OS TORREENSES” - GD VIT. PIÃES 

FORMARIZ AC - GD CASTELENSE 
ADC CORRELHÃ - CD CERVEIRA 

CRC TÁVORA - SC COURENSE 
NEVES FC - AD DARQUENSE 

AD PONTE DA BARCA - ADC ALVARÃES 
 

14.ª JORNADA (2.ª VOLTA) 
NEVES FC - AD PONTE DA BARCA 
CRC TÁVORA - AD DARQUENSE 
ADC CORRELHÃ - SC COURENSE 

FORMARIZ AC - CD CERVEIRA 
CC “OS TORREENSES” - GD CASTELENSE 

SC MELGACENSE - GD VIT. PIÃES 
ACRD AMBOS RIOS - ADC ALVARÃES 

1.ª JORNADA 
VILA FRIA 1980 - AD CAMPOS 

ADC NEIVA - CLUBE SOUTELENSE 
FC CABAÇOS - CF NOGUEIRENSE 

UB “OS RAIANOS” - AD VIT. DONAS 
CSP MOREIRA - CLUBE DESP. SOPO 

AC CAMINHA - ARC DE PAÇÔ 
AD FACHENSE - GD BERTIANDOS 
UD LANHESES - ÁGUIAS SOUTO 

 
2.ª JORNADA 

AD CAMPOS - UD LANHESES 
CLUBE SOUTELENSE - VILA FRIA 1980 

CF NOGUEIRENSE - ADC NEIVA 
AD VIT. DONAS - FC CABAÇOS 

CLUBE DESP. SOPO - UD “OS RAIANOS” 
ARC DE PAÇÔ - CSP MOREIRA 

GD BERTIANDOS - AC CAMINHA 
ÁGUIAS SOUTO - AD FACHENSE 

 
3.ª JORNADA 

AD CAMPOS - CLUBE SOUTELENSE 
VILA FRIA 1980 - CF NOGUEIRENSE 

ADC NEIVA - AD VIT. DONAS 
FC CABAÇOS - CLUBE DESP. SOPO 
UD “OS RAIANOS” - ARC DE PAÇÔ 
CSP MOREIRA - GD BERTIANDOS 
AC CAMINHA - ÁGUIAS SOUTO 
UD LANHESES - AD FACHENSE 

 
4.ª JORNADA 

CLUBE SOUTELENSE - UD LANHESES 
CF NOGUEIRENSE - AD CAMPOS 
AD VIT. PIÃES - VILA FRIA 1980 

CLUBE DESP. SOPO - ADC NEIVA 
ARC DE PAÇÔ - FC CABAÇOS 

GD BERTIANDOS - UD “OS RAIANOS” 
ÁGUIAS SOUTO - CSP MOREIRA 
AD FACHENSE - AC CAMINHA 

 
5.ª JORNADA 

CLUBE SOUTELENSE - CF NOGUEIRENSE 
AD CAMPOS - AD VIT. DONAS 

VILA FRIA 1980 - CLUBE DESP. SOPO 
ADC NEIVA - ARC DE PAÇÔ 

FC CABAÇOS - GD BERTIANDOS 
UD “OS RAIANOS” - ÁGUIAS SOUTO 

CSP MOREIRA - AD FACHENSE 
UD LANHESES - AC CAMINHA 

 
6.ª JORNADA 

CF NOGUEIRENSE - UD LANHESES 
AD VIT. DONAS - CLUBE SOUTELENSE 

CLUBE DESP. SOPO - AD CAMPOS 
ARC DE PAÇÔ - VILA FRIA 1980 
GD BERTIANDOS - ADC NEIVA 
ÁGUIAS SOUTO - FC CABAÇOS 

AD FACHENSE - UD “OS RAIANOS” 
AC CAMINHA - CSP MOREIRA 

 
7.ª JORNADA 

CF NOGUEIRENSE - AD VIT. DONAS 
CLUBE SOUTELENSE - CLUBE DESP. SOPO 

AD CAMPOS - ARC DE PAÇÔ 
VILA FRIA 1980 - GD BERTIANDOS 

ADC NEIVA - ÁGUIAS SOUTO 
FC CABAÇOS - AD FACHENSE 

UD “OS RAIANOS” - AC DE CAMINHA 
UD LANHESES - CSP MOREIRA 

 
8.ª JORNADA 

AD VIT. DONAS - UD LANHESES 
CLUBE DESP. SOPO - CF NOGUEIRENSE 

ARC DE PAÇÔ - CLUBE SOUTELENSE 
GD BERTIANDOS -AD CAMPOS 

ÁGUIAS SOUTO - VILA FRIA 1980 
AD FACHENSE - ADC NEIVA 
AC CAMINHA - FC CABAÇOS 

CSP MOREIRA - UD “OS RAIANOS” 

9.ª JORNADA 
AD VIT. DONAS - CLUBE DESP. SOPO 

CF NOGUEIRENSE - ARC DE PAÇÔ 
CLUBE SOUTELENSE - GD BERTIANDOS 

AD CAMPOS - ÁGUIAS SOUTO 
VILA FRIA 1980 - AD FACHENSE 

ADC NEIVA - AC CAMINHA 
FC CABAÇOS - CSP MOREIRA 

UD LANHESES - UD “OS RAIANOS” 
 

10.ª JORNADA 
CLUBE DESP. SOPO - UD LANHESES 

ARC DE PAÇÔ - AD. VIT. DONAS 
GD BERTIANDOS - CF NOGUEIRENSE 

ÁGUIAS SOUTO - CLUBE SOUTELENSE 
AD FACHENSE - AD CAMPOS 

AC CAMINHA - VILA FRIA 1980 
CSP MOREIRA - ADC NEIVA 

UD “OS RAIANOS” - FC CABAÇOS 
 

11.ª JORNADA 
CLUBE DESP. SOPO - ARC DE PAÇÔ 
AD VIT. DONAS - GD BERTIANDOS 

CF NOGUEIRENSE - ÁGUIAS SOUTO 
CLUBE SOUTELENSE - AD FACHENSE 

AD CAMPOS - AC CAMINHA 
VILA FRIA 1980 - CSP MOREIRA 
ADC NEIVA - UD “OS RAIANOS” 

UD LANHESES - FC CABAÇOS 
 

12.ª JORNADA 
ARC DE PAÇÔ - UD LANHESES 

GD BERTIANDOS - CLUBE DESP. SOPO 
ÁGUIAS SOUTO - AD VIT. DONAS 

AD FACHENSE - CF NOGUEIRENSE 
AC CAMINHA - CLUBE SOUTELENSE 

CSP MOREIRA - AD CAMPOS 
UD “OS RAIANOS” - VILA FRIA 1980 

FC CABAÇOS - ADC NEIVA 
 

13.ª JORNADA 
ARC DE PAÇÔ - GD BERTIANDOS 

CLUBE DESP. SOPO - ÁGUIAS SOUTO 
AD VIT. DONAS - AD FACHENSE 

CF NOGUEIRENSE - AC CAMINHA 
CLUBE SOUTELENSE - CSP MOREIRA 

AD CAMPOS - UD “OS RAIANOS” 
VILA FRIA 1980 - FC CABAÇOS 
UD LANHESES -  ADC NEIVA 

 
14.ª JORNADA 

UD LANHESES - GD BERTIANDOS 
ÁGUIAS SOUTO - ARC DE PAÇÔ 

AD FACHENSE - CLUBE DESP. SOPO 
AC CAMINHA - AD VIT. DONAS 

CSP MOREIRA - CF NOGUEIRENSE 
UD “OS RAIANOS” - CLUBE SOUTELENSE 

FC CABAÇOS - AD CAMPOS 
ADC NEIVA - VILA FRIA 1980 

 
15.ª JORNADA 

GD BERTIANDOS - ÁGUIAS SOUTO 
ARC DE PAÇÔ - AD FACHENSE 

CLUBE DESP. SOPO - AC CAMINHA 
AD VIT. DONAS - CSP MOREIRA 

CF NOGUEIRENSE - UD “OS RAIANOS” 
CLUBE SOUTELENSE - FC DE CABAÇOS 

AD CAMPOS - ADC NEIVA 
VILA FRIA 1980 - UD LANHESES 

 
16.ª JORNADA (2.ª VOLTA) 

AD CAMPOS - VILA FRIA 1980 
CLUBE SOUTELENSE - ADC NEIVA 

CF NOGUEIRENSE - FC DE CABAÇOS 
AD VIT. DONAS - UD “OS RAIANOS” 
CLUBE DESP. SOPO - CSP MOREIRA 

ARC DE PAÇÔ - AC CAMINHA 
GD BERTIANDOS - AD FACHENSE 
ÁGUIAS SOUTO- UD LANHESES 

NA INTERNET ESTAMOS EM: www.cerveiranova.pt 


